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, DE 2007

Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso IX da XII Consolidação do Regimento Interno, seja consignada na ata dos trabalhos desta Casa, manifestação de pesar pelo falecimento, em 20 de julho de 2007, do Senador Dr. ANTÔNIO CARLOS MAGALHÃES.

Requeiro, outrossim, que desta manifestação seja dada ciência à família do extinto, na pessoa do Neto, Deputado Federal Antônio Carlos Magalhães Neto, à 
Avenida Paulo VI, número 993, edifício MC Empresaria (3º andar), Bairro – Pituba CEP – 41.810.000, Salvador – Bahia e a Câmara dos Deputados, Gabinete 939, anexo IV, Brasília – DF, CEP 70.160-900.

Requeiro, também, seja dada ciência a D. Arlete Maron de Magalhães, endereçado ao Senado Federal, Ed. Principal, Gab. nº 5, Brasília-DF, CEP: 70.165-900.

JUSTIFICATIVA

Filho do professor Francisco Peixoto de Magalhães e de D. Helena Celestino Magalhães, o Senador Dr. Antonio Carlos Magalhães nasceu em 4 de setembro de 1927, em Salvador, Bahia.

Formado em Medicina pela Universidade Federal da Bahia , ACM, como é nacionalmente conhecido, foi casado com D. Arlete Maron de Magalhães, com quem teve quatro filhos: Antonio Carlos Peixoto de Magalhães Júnior, administrador, Teresa Helena Magalhães Mata Pires, assistente social, e, prematuramente falecidos, Luís Eduardo Maron de Magalhães, advogado e político, e Ana Lúcia Maron de Magalhães, advogada.

Sua primeira experiência na vida pública começou durante o curso secundário, quando presidiu do grêmio do Ginásio da Bahia. Na universidade, foi representante de Diretório Acadêmico e presidente do Diretório Central de Estudantes.

Apesar de exercer a função de médico no serviço público durante vários anos, ACM também atuou como jornalista. Trabalhou como redator do jornal "Estado da Bahia", órgão dos Diários Associados. Também foi redator de debates da Assembléia Legislativa baiana.

ACM também teve atuação na vida acadêmica. Foi assistente e depois professor adjunto da Faculdade de Medicina da Universidade Federal da Bahia. Sua carreira política se iniciou em 1954, quando elegeu-se deputado Estadual em 1954 pela extinta UDN (União Democrática Nacional).

Em 1958, elegeu-se deputado federal, sendo reeleito em 1962 e em 1966. Em 1967 foi nomeado prefeito de Salvador. Em 1970 foi indicado para ser governador do Estado da Bahia pela primeira vez.

Logo após terminar seu mandato como governador, foi nomeado em 1975 pelo então presidente da República Ernesto Geisel para a presidência da Eletrobras (Centrais Elétricas Brasileiras S.A).

Em 1978, foi novamente eleito governador da Bahia por meio de um colégio eleitoral. Governou o Estado entre os anos de 1979 e 1983. 

Em 1995, foi nomeado pelo presidente José Sarney para o cargo de Ministro das Comunicações. Permaneceu no cargo até março de 1990, quando se licenciou para disputar, desta vez por meio de eleições diretas, o governo da Bahia. Foi eleito no primeiro turno. 

Em 1994 foi eleito novamente senador da República. Presidiu a Casa entre os anos de 1997 a 2001. Em 2002, foi novamente reeleito para o Senado. Ele ainda contribuiu para a chegada do aliado Paulo Souto ao governo da Bahia, e de Antonio Carlos Magalhães Neto à Câmara Federal. 

O Senador Dr. Antonio Carlos Magalhães foi um dos maiores políticos brasileiros a partir da segunda metade do século 20, figura na lista dos homens públicos que fizeram história no Brasil, ao lado de nomes como Luiz Viana Filho, Juracy Magalhães, João Mangabeira, Ulysses Guimarães, Miguel Arraes, José Sarney, Tancredo Neves, Thales Ramalho e Leonel Brizola.  Foi talvez, depois de Rui Barbosa, o maior político baiano de todos os tempos. 

 Sua dedicação à vida e ao ministério que lhe foi concedido, deixa saudades à amada esposa, filhos, noras, netos e milhões de cidadãos brasileiros que por ele foram abençoados.


Sala das Sessões, em 1-8-2007

a)  Dárcy Vera 
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